Os Maias 


de Eça de Queirós 


1) Correntes Literárias 
1.1) Realismo 

É uma escola literária que surge na 2º metade do séc. XIX, como reação aos 
excessos do formalismo do Romantismo, na sequência dos conflitos ideológico- 
literários entre os românticos (representados por António Feliciano de Castilho) e a 
nova escola literária de Coimbra — realistas (dos quais se destaca Antero de 
Quental, e outros), denominados “Questão Coimbrã”, originando as Conferências 
Democráticas do Casino. 


Ideologicamente: 
— estética anti-idealista, de combate à evasão romântica; 
— interesse pelo contemporâneo, pela realidade e pela análise social. 


Aspeto Temático: 

— representação da vida burguesa, focando aquilo que tem de mais 
desagradável ou negativo (usura, cobiço, corrupção, sofrimento social, vício...); 

— representação da vida urbana — é na cidade que as tensões sociais, políticas 
e económicas da vida burguesa se agudizam; 

— análise das relações e dos conflitos sociais, resultantes de grandes desníveis 
entre classes sociais; 

O romance é a forma privilegiada pelos realistas — narrativa de grande fôlego 

que melhor se coaduna com a ideologia e o tratamento dos temas do realismo. 


Geração de 70 

A esta geração pertenceram muitos intelectuais (Antero de Quental, Eça de 
Queirós, Ramalho Ortigão e Teófilo Braga) que, nas últimas décadas do séc. XIX, levaram 
a cabo uma autêntica revolução no modo de pensar o País, a sociedade e a 
literatura. 

Influenciados pelos modelos europeus, agitaram a consciências e o poder e 
legaram às gerações seguintes uma obra inestimável nos diversos domínios da sua 
intervenção. 


Antecedentes (1850/1870) 

— Romantismo muito limitado aos problemas nacionais e cheio de 
sentimentalismos — Ausência de contacto com o estrangeiro. 

— Romantismo muito desviado das qualidades verdadeiramente originais (com 
Garrett e Herculano) — Período de modorra na cultura portuguesa. 


Objetivos: 

— Libertar a literatura e a cultura portuguesas do romantismo desvirtuado. 

— Pôr em questão toda a literatura portuguesa desde as origens. 

— Preconizar uma profunda transformação na ideologia política e na estrutura 
social portuguesa (prepara a Rev. Republicana de 1910). 

— Revolucionar o país culturalmente tendo em conta que é importante a 
tradição cultural. 


Questão Coimbrã 

É o confronto entre duas conceções de romantismo: confronto entre os 
ultrarromânticos que praticavam uma cultura puramente decorativa e a Geração de 
70 que considerava que a literatura devia focar os problemas sociais. 

Luta pelo fortalecimento da consciência crítica; a literatura deve ser um 
fenómeno de intervenção crítica na vida da coletividade. 


Surge devido à publicação do “Poema da Mocidade” por Pinheiro Chagas 
publica, uma biografia lírica típica do saudosismo ultrarromântico Na carta-posfácio 
redigida por António Feliciano Castilho, este elogia Pinheiro Chagas e recomenda- 
o para a cadeira de Literatura do Curso Superior de Letras. Nessa carta, Castilho 
alude à moderna escola de Coimbra e à sua poesia ininteligível. 

Antero responde com um artigo intitulado Bom Senso e Bom Gosto. 


1.2) Naturalismo 
Período literário que se segue ao Realismo, podendo-se considerar como 
seu prolongamento. As fronteiras entre as duas correntes literárias são ténues. 


No plano ideológico: 
— corrente influenciada pela Ciência e pela Filosofia, com especial relevo para 
o Positivismo de Auguste Compte — análise rigorosa dos factos e das suas causas. 


— corrente influenciada pelo Determinismo — corrente que se preocupa mais 
com as causas dos fenómenos do que com os fenómenos propriamente ditos. 


No plano temático: 

— o alcoolismo — como deformação social/ de caracteres; 

— o jogo — consequência de determinadas situações de injustiça; 

— o adultério — como denúncia de certo modo de vida resultante de uma 
educação romântica; 

— a opressão social — como resultado do conflito de interesses, denunciando 
as suas causas económicas, políticas e sociais; 


— a doença (loucura, por exemplo) — enquanto manifestação de taras 
hereditárias. 


As Conferências do Casino 

Estas conferências realizaram-se na primavera de 1871 numa sala alugada 
do casino no Largo da Abegoaria, em Lisboa. Foram incentivadas por Antero de 
Quental com o intuito de introduzir Portugal nos assuntos políticos e sociais da 
Europa. Na altura, eram constituídas por um grupo de jovens escritores e ex- 
estudantes de Coimbra chamados de "grupo do Cenáculo". 


Objetivos 

— Discutir ideias que revelam preocupação com a transformação social, moral 
e política dos povos. 

— Ligar Portugal com o movimento cultural moderno. 

— Procurar adquirir consciência dos factos que nos rodeiam na Europa. 

— Agitar na opinião pública as grandes questões da Filosofia e da Ciência 
moderna. 

— Estudar as condições de transformação política, económica e religiosa da 
sociedade portuguesa. 


2) Ação 

Existem dois níveis de ação: a crónica de costumes (ação aberta) e a intriga 
(ação fechada), dividida em intriga principal e intriga secundária. 

Os dois níveis de ação justificam a existência de título e subtítulo na obra. O 
título, “Os Maias”, corresponde à intriga, enquanto o subtítulo, “Episódios da Vida 
Romântica”, corresponde à crónica de costumes. 

Na intriga secundária temos: a história de Afonso da Maia (época de reação 
do Liberalismo ao Absolutismo); a história de Pedro da Maia e Maria Monforte 
(época de instauração do Liberalismo e consequentes contradições internas); e a 
história da infância e juventude de Carlos da Maia (época de decadência das 
experiências Liberais). 

O desencadeamento da intriga principal é condicionado pela intriga 
secundária. 

São os amores infelizes de Pedro e Maria Monforte que levam à separação 
dos filhos, que desconhecem a existência um do outro. 

Na intriga principal é retratada a relação incestuosa de Carlos e Mº. Eduarda 
que termina com a desagregação da família (morte de Afonso e separação do 
casal). Carlos é o protagonista da intriga principal. Teve uma educação à inglesa e 
tirou o curso de medicina em Coimbra. A educação de Mº. Eduarda foi 
completamente diferente, concluindo-se que a sua paixão não foi condicionada pela 
educação, nem pela hereditariedade, nem pelo meio. A sua ligação amorosa foi 
conduzida à distância por uma entidade denominada de destino. 


A ação principal d' Os Maias, desenvolve-se segundo os moldes da tragédia 
clássica - peripécia, reconhecimento e catástrofe. A peripécia verificou-se com o 
encontro casual de Mº. Eduarda com Guimarães; com as revelações casuais de 


Guimarães a Ega sobre a identidade de Mº. Eduarda; e com as revelações a Carlos 
e Afonso da Maia também, sobre a identidade de M?. Eduarda. O reconhecimento, 
acarretado pelas revelações do Guimarães, torna a relação entre Carlos e Mº. 
Eduarda uma relação incestuosa, provocando a catástrofe consumada pela morte 
do avô; a separação definitiva dos dois amantes; e as reflexões de Carlos e Ega. 


Existem semelhanças entre a intriga principal e secundária 


Antecedentes (da intriga principal) 
— História de Afonso da Maia 


— História de Pedro da Maia e Maria Monforte 
— Infância e juventude de Carlos da Maia 


Etapas das Duas Intrigas 


Secundária 


Principal 


Amores de Pedro e Maria Monforte 

Casamento de Pedro e Maria 

Viagem de lua-de-mel por Itália e França 
Nascimento de dois filhos: M?. Eduarda e Carlos 
Fuga de Maria Monforte com Tancredo, levando 
M°. Eduarda e deixando Carlos com Pedro 
Suicídio de Pedro em casa do pai, em Benfica 


Amores de Mº. Eduarda e Carlos da Maia 
Consumação do incesto 


Guimarães entrega a Ega um cofre, contendo uma declaração de Maria 
Monforte 


Revelações de Ega e Vilaça 

Revelações de Vilaça a Carlos 

Revelações de Carlos ao avô, Afonso da Maia 

Incesto consciente de Carlos 

Encontro de Carlos com Afonso 

Morte de Afonso 

Revelações a Mº. Eduarda 

Partida de Mº. Eduarda para Paris 

Viagem de Carlos e Ega por Londres, América do Norte e Japão. 


2.1) Estrutura 
As estruturas de ambas intrigas são paralelas: 


Intriga Secundária — Pedro Intriga Principal — Carlos 
a) Vida dissoluta a) Vida dissoluta 
b) Encontro fortuito com Maria Monforte | b) Encontro fortuito com Mê. Eduarda 
Paixão Paixão 
c) Pedro procura um encontro com |c) Carlos procura um encontro com Mº. 
Maria Monforte Eduarda 
d) Encontro através de Alencar / Melo |d) Encontro através de Dâmaso 
Elemento de oposição: a Negreira (Indireto) 
(oposição real de Afonso) Elemento de oposição: a amante 
e) Encontros e casamento (oposição potencial de Afonso) 
f) Vida de casados: viagem ao | e) Encontros e relação 
estrangeiro, vida social em Arroios, | f) Vida de relacionamento íntimo: 
nascimento dos filhos viagem ao estrangeiro e casamento 
9) Retardamento do encontro com | adiados, vida social na Toca 
Afonso 9) Retardamento por causa de Afonso 
Elemento desencadeador do drama: o | Elemento desencadeador da tragédia: 
Napolitano o Guimarães 
h) Infidelidade e fuga de Maria Monforte | h) Descoberta do incesto — reações de 
— reações de Pedro Carlos 
O drama A iminência da tragédia 


i) Regresso de Pedro ao Ramalhete, | i) Encontro de Carlos com Afonso, sem 
diálogo com Afonso e suicídio de Pedro | diálogo, e motivação para o suicídio de 
j) Motivação para a morte de Afonso Carlos 

j) Morte de Afonso 


As personagens da intriga principal, especialmente Carlos, Afonso e Ega, 
revelam complexidade psicológica e conflito interior; são personagens modeladas. 
Embora seja um romance de família, não assume o papel de personagem coletiva. 
A partir do Cap. Ill o narrador volta a sua atenção para Carlos, o que nos pode levar 
a concluir que as referências às gerações de Afonso e Pedro foram feitas apenas 
para explicar a presença de Carlos em Lisboa. 


3) Espaço 


Existem três tipos de espaços: o físico, o social e o psicológico. 


3.1) Espaço Físico 
3.1.1) Exteriores 
Maioritariamente, a narrativa decorre em Portugal, mais concretamente em 
Lisboa e arredores. 
Em St. Olávia, passasse a infância de Carlos. É, também, para lá que foge 
quando descobre a sua relação incestuosa. Em Coimbra, passam-se os seus 
estudos e as suas primeiras aventuras amorosas. 


Em Lisboa, dão-se os acontecimentos que levam Afonso ao exílio; que se 
sucedem os acontecimentos essenciais da vida de Pedro; e, também, que decorre 
a vida de Carlos justificando o romance - a sua relação incestuosa com a irmã. 

O estrangeiro surge como um recurso para resolver problemas. Afonso exila- 
se em Inglaterra para fugir à intolerância Miguelista; Pedro e Maria vivem em Itália 
e em Paris devido à recusa deste casamento pelo pai de Pedro. Mº. Eduarda segue 
para Paris quando descobre a sua relação incestuosa com Carlos. Carlos resolve a 
sua vida falhada com a fixação definitiva em Paris. 

Deve referir-se como um espaço exterior importante Sintra, palco de vários 
encontros, quer relativos à crónica de costumes, quer à relação amorosa dos 
protagonistas. 

3.1.2) Interiores 

São vários espaços interiores referidos, destacando-se os mais importantes. 

No Ramalhete encontra-se: o salão de convívio e de lazer; o escritório de 
Afonso, que tem o aspeto de uma "severa câmara de prelado"; o quarto de Carlos, 
"como um ar de quarto de bailarina"; e os jardins. 

A ação desenrola-se, também, na vila Balzac, refletindo a sensualidade de 
Ega. É referido também, o luxuoso consultório de Carlos revelando o seu 
diletantismo e a predisposição para a sensualidade. 

A Toca é, também, um espaço interior carregado de simbolismo, revelando 
amores ilícitos. Outros espaços interiores de menor importância são o apartamento 
de Mº. Eduarda; o Teatro da Trindade; a casa dos Condes de Gouvarinho; o Grémio; 
o Hotel Central os hotéis de Sintra; a redação d'A Tarde e d'A Corneta do Diabo, 
etc... 


3.2) Espaço Social 

Aborda ambientes (jantares, chás, soirés, bailes, espetáculos), nos quais 
atuam personagens que melhor representarem a sociedade criticada pelo narrador 
— as classes dirigentes, a alta aristocracia e a burguesia. 

Destaca-se o jantar do Hotel Central, os jantares na casa dos Gouvarinho, 
St. Olávia, a Toca, as corridas do Hipódromo, as reuniões na redação d'A Tarde, o 
Sarau Literário no Teatro da Trindade — ambientes fechados de preferência, por 
razões de elitismo. 

O espaço social cumpre um papel puramente crítico. 


3.3) Espaço Psicológico 
É constituído pela consciência das personagens e manifesta-se em 
momentos de maior densidade dramática. É, sobretudo, Carlos, que desvenda os 
labirintos da sua consciência. Ega ocupa, também, um lugar de relevância. 
Destaca-se, como espaço psicológico, o sonho de Carlos em que evoca a 
figura de Mê. Eduarda; nova evocação dela em Sintra; reflexões de Carlos sobre o 
parentesco que o liga a Mè. Eduarda; visão do Ramalhete e do avô, após o incesto; 
e contemplação de Afonso morto, no jardim. 


Quanto a Ega, reflexões e inquietações após a descoberta da identidade de 


Mè. Eduarda. 
Este espaço permite definir estas personagens como personagens 
modeladas. 
3.4) Macro e Micro Espaços 
Macro espaços Fases da vida de Carlos 
Coimbra — Formação académica 
Lisboa — Auge da vida adulta (após a viagem de final de curso) 
Santa Olávia > Infância 
Lisboa mee Micro espaços 
Os mais importantes: 


Ramalhete (símbolo da decadência da família e do país) 


Início do romance 


O Ramalhete encontra-se fechado, abandonado e mostra sinais de degradação. 


Intriga principal 


O Ramalhete é lugar de vida, refletindo o gosto de Carlos; o jardim está viçoso. 


No capítulo final 


O Ramalhete está encerrado e vai-se degradando, desde que Afonso morreu. 


Toca (território de Carlos e de Mº. Eduarda — realça o caráter animalesco da 
relação, dominada pelo desejo, pela paixão sensual). 

A decoração permite antever o desfecho da relação que, desafiando os 
valores humanos rende-se a outras leis, pela da relação incestuosa. 

Os micro espaços em que se desenrola a crónica de costumes: Hipódromo 
de Belém, Teatro da Trindade, Redações dos jornais, Largo de Camões... 


4)Tempo 

Este romance não apresenta um seguimento temporal linear, mas, pelo 
contrário, uma estrutura complexa em que se integram vários "tipos" de tempos: 
histórico, do discurso e psicológico. 


4.1) Tempo Histórico 

É aquele que se desdobra em dias, meses e anos vividos pelas personagens, 
refletindo até acontecimentos cronológicos históricos do país. 

Na obra, o tempo histórico é dominado pelo encadeamento de três gerações 
de uma família, cujo último membro — Carlos, se destaca relativamente aos outros. 
A fronteira cronológica situa-se entre 1820 e 1887, aproximadamente. Assim, a 
intriga compreende cerca de 70 anos. 


4.2) Tempo do Discurso 
É aquele que se deteta no próprio texto, ordenado ou alterado logicamente, 
alargado ou resumido. 
Na obra, inicia-se no outono de 1875, data em que Carlos, concluía a sua 
viagem de um ano pela Europa, após a formatura, veio com o avô instalar-se 
definitivamente em Lisboa. Pelo processo de analepse, o narrador vai, até parte do 


Cap. IV, referir-se aos antepassados do protagonista (juventude e exílio de Afonso 
da Maia, educação, casamento e suicídio de Pedro da Maia, e à educação de Carlos 
da Maia e sua formatura em Coimbra) para recuperar o presente da história que 
referiu nas primeiras linhas da obra. Esta primeira parte pode considerar-se uma 
novela introdutória que dura quase 60 anos. Esta analepse ocupa apenas 90 
páginas, apresentadas por meio de resumos e elipses. Como vemos, o tempo 
histórico é muito mais longo que o do discurso. Do outono de 1875 a janeiro de 1877 
— data em que Carlos abandona o Ramalhete — existe uma tentativa para que o 
tempo histórico (pouco mais de um ano da vida de Carlos) seja idêntico ao tempo 
do discurso — cerca de 600 páginas — para tal, Eça serve-se muitas vezes da cena 
dialogada. O último capítulo é uma elipse (salto no tempo) onde, passados 10 anos, 
Ega se encontra com Carlos em Lisboa. 


4.3) Tempo Psicológico 

É o tempo que a personagem assume interiormente; é o tempo filtrado pelas 
suas vivências subjetivas, muitas vezes carregado de densidade dramática. E o 
tempo que se alarga ou se encurta conforme o estado de espírito em que se 
encontra. 

No romance, embora não muito frequente, é possível evidenciar alguns 
momentos de tempo psicológico nalgumas personagens: Pedro da Maia, na noite 
em que se deu o desaparecimento de Maria Monforte e o comunica ao seu pai; 
Carlos, quando recorda o primeiro beijo que a Condessa de Gouvarinho lhe deu, 
ou, na companhia de Ega, contempla, já no final de livro, após a sua chegada de 
Paris, o velho Ramalhete abandonado e ambos recordam o passado com nostalgia. 
Uma visão pessimista do Mundo e das coisas. É o caso de "agora o seu dia estava 
findo: mas, passadas as longas horas, terminada a longa noite, ele penetrava outra 
vez naquela sala de repes vermelhos...". 

O tempo psicológico introduz a subjetividade, colocando em causa as leis do 
naturalismo. 


5) Resumo da Obra 


5.1) Geral 

A história passa-se em Lisboa, na 2º metade do séc. XIX. Conta a história de 
três gerações da família Maia. 

Inicia-se no Outono de 1875, altura em que Afonso da Maia, nobre e rico 
proprietário, se instala no Ramalhete. O seu único filho — Pedro- de carácter fraco, 
resultante de uma educação extremamente religiosa e protecionista, casa-se, 
contra a vontade do pai, com a negreira Maria Monforte, de quem tem um filho e 
uma filha. A esposa acaba por o abandonar para fugir com um Napolitano, levando 
consigo a filha, de quem nunca mais soube o paradeiro. O filho — Carlos — viria a 
ser entregue ao cuidado do avô, após o suicídio de Pedro. 

Carlos passa a infância com o avô, formando-se em Medicina em Coimbra. 
Carlos regressa a Lisboa, ao Ramalhete, após a formatura, onde se rodeia de 


alguns amigos, como Ega, Alencar, Dâmaso, Palma de Cavalão, Euzébiozinho, o 
maestro Cruges, entre outros. Seguindo os hábitos dos que o rodeiam, Carlos 
envolve-se com a Condessa de Gouvarinho, que irá abandonar. Certo dia, fica 
deslumbrado ao conhecer M2. Eduarda, que julgava ser mulher do brasileiro Castro 
Gomes. Carlos seguiu-a algum tempo sem êxito, mas acaba por conseguir uma 
aproximação quando é chamado como médico por Mº. Eduarda. Iniciam-se os 
encontros do casal, visto que Castro Gomes estava ausente. Carlos chega a 
comprar uma casa onde instala a amante. 

Castro Gomes descobre a traição e procura Carlos, dizendo que M2. Eduarda 
não era sua mulher, mas sua amante e que, portanto, podia ficar com ela. 

Entretanto, chega de Paris um emigrante, que diz ter conhecido a mãe de 
Mº. Eduarda e que a procura para lhe entregar um cofre desta que, segundo ela lhe 
disse, continha documentos que identificaram e garantiriam à filha uma boa 
herança. Essa mulher era Maria Monforte — a mãe de M?. Eduarda era também a 
mãe de Carlos. Os amantes eram irmãos... 

Contudo, Carlos não aceita este facto e mantém abertamente, a relação — 
incestuosa — com a irmã. Afonso, o velho avô, ao receber a notícia morre desgosto. 

Ao tomar conhecimento, M?. Eduarda, agora rica, parte para o estrangeiro; e 
Carlos, para se distrair, corre o mundo. 

O romance termina com o regresso de Carlos a Lisboa, passados 10 anos, e 
o seu reencontro com Portugal e com Ega, que lhe diz "Falhámos a vida, menino!". 

> Capítulo I e II 

— Venda das propriedades. 

— Remodelação do Ramalhete por Carlos, que contrata um artista Inglês. 

— Carlos acaba o seu curso de medicina em Coimbra e faz uma viagem pela 
Europa (1875). 

— Em 1875, no Outono, Afonso deixa Sta. Olávia e instala-se no Ramalhete. 

> Capítulo Ill 

— A infância de Carlos é passada em Sta. Olávia, e é descrito um episódio onde 
há uma visita de Vilaça à quinta. Descreve-se a educação liberal de Carlos, com um 
professor Inglês que dá primazia ao exercício físico e as regras duras que Afonso 
impõe ao neto. 

— É um capítulo, sobretudo, de contraste entre as educações tradicional e 
inglesa. Vilaça dá notícias de Maria Monforte e de sua filha a Afonso, e segundo ele 
a sua neta morrera em Londres. Alguns anos depois Carlos faz exame triunfal de 
candidatura à universidade. 

> Capítulo IV 

— Carlos descobre a sua vocação para Medicina e matriculou-se na 
Universidade de Coimbra. É chegado a Ega, que estudava direito e era sobrinho de 
André da Ega, amigo de infância do avô. Ao fim deste tempo, Afonso esperava-o no 
Ramalhete, onde se instalariam (fim da grande analepse). 


— Carlos tencionava montar um consultório e um laboratório em Lisboa, 
vontades que satisfez com ajuda do avô: o laboratório montado num velho 
armazém, e o consultório num primeiro andar em pleno Rossio. 

— Carlos recebeu com alegria a visita de Ega, que lhe anunciou que ia publicar 
o livro que andava a escrever há alguns anos — “Memórias de um Átomo” — que 
todos os que tinham ouvido falar esperavam com impaciência. 

> Capítulo V 

— Ega estava apaixonado por Raquel Cohen, que era, infelizmente, casada. 
Durante uma conversa entre Carlos e Ega, Ega propõe a Carlos conhecer a família 
Gouvarinho que aceita. Após a um encontro com estes amigos de Ega, Carlos não 
parava de pensar na Condessa Gouvarinho. 

— Estava apaixonado. O capítulo acaba com uma ida de Carlos com a família 
Gouvarinho à ópera, e durante esta ocasião, a condessa mostra-se interessada em 
Carlos. 

> Capítulo VI 

— Ega convida Carlos para jantar e quando se prepara para sair, falam sobre a 
Gouvarinho e sobre o súbito desinteresse de Carlos pela senhora, após uma grande 
atração. Esta atitude de Carlos para com as mulheres era frequente e os dois 
conversam sobre o assunto. 

— Na ida para o jantar, cruzam-se com Craft, amigo de Ega. Ega apresenta-o a 
Carlos. Ega faz questão que os dois amigos se conheçam melhor. Após alguns 
contratempos, Ega consegue marcar o jantar no Hotel Central com Carlos, Craft, 
Alencar, Dâmaso e Cohen. 

— O jantar acaba e Alencar acompanha Carlos a casa, lamentando-se da vida, 
do abandono por parte dos amigos e falando-lhe do seu pai, da sua mãe e do 
passado. Carlos recorda como soubera a história dos seus pais: a mãe fugiu com 
um estrangeiro levando a irmã, que morrera depois, o pai suicidara-se. 

— Carlos, já em casa, antes de adormecer e enquanto aguarda um chá, sonha 
com a mulher deslumbrante, uma deusa, com quem se cruzou à porta do Hotel 
Central, enquanto aguardava com Craft os restantes amigos para o jantar. 

> Capítulo VII 

— A condessa Gouvarinho, com a desculpa que a filha estava doente, procura 
Carlos no consultório. Carlos convida Cruges a ir a Sintra no dia seguinte, pois 
tomara conhecimento, por intermédio de Taveira, que Mê. Eduarda aí se encontrava 
na companhia do seu marido e de Dâmaso. 

> Capítulo VIII 

— Carlos e Cruges vão visitar Sintra. A ideia é de Carlos que obriga Cruges a ir 
consigo. O propósito da viagem, escondido por Carlos, era procurar um encontro 
imprevisto com a Sra. Castro Gomes, que julgava estar em Sintra. 

— Carlos, já informado sobre o destino dos Castro Gomes, que tinham deixado 
Sintra na véspera, decide voltar para Lisboa. 


> Capítulo IX 

— No Ramalhete, no final da semana, Carlos recebe uma carta a convidá-lo a 
jantar no sábado seguinte nos Gouvarinho. Dâmaso aparece de repente, pedindo a 
Carlos para ver um doente "daquela gente brasileira", os Castro Gomes — Rosa. 

— Os pais tinham partido essa manhã para Queluz. Ao chegar ao Hotel, Carlos 
verifica que a pequena já estava ótima. Carlos dá uma receita a Miss Sara, a 
governanta. 

— Carlos vai progressivamente ficando íntimo dos condes de Gouvarinho. Visita 
a Gouvarinho e dá-lhe um tremendo beijo, mesmo antes da chegada do conde 
Gouvarinho. 

> Capítulo X 

— Passam-se 3 semanas. Carlos estava farto da Gouvarinho e dos seus 
encontros às escondidas, e quer-se ver livre dela. Combina com Dâmaso, no 
Ramalhete, levar os Castro Gomes aos Olivais, mas isto não se concretiza, pois o 
Sr. Castro Gomes partira para o Brasil em negócios. 

— Chega o dia das corridas de cavalos. Anda tudo à briga, num rebuliço total! 
Lá nas corridas, encontra a Gouvarinho, que lhe propõe irem de comboio até 
Santarém, uma vez que ela ia para o Porto (o seu pai estava mal), e dormiam no 
hotel em Santarém, e daí cada um seguia para seu lado. 

— Depois, fazem-se apostas; todos apostam em Minhoto, mas Carlos aposta 
em Vladimiro, que vence e Carlos ganha 12 libras, facto muito comentado. Encontra 
Dâmaso, que o informa que o Castro Gomes afinal tinha ido para o Brasil e deixara 
a mulher só por uns 3 meses. 

— Discute com a Gouvarinho, mas acaba por aceder ao desejo do encontro em 
Santarém, mas agora apenas consegue pensar na mulher de Castro Gomes. 
Descobre que ela vivia no prédio de Cruges, que alugara a casa à mãe do Cruges; 
Carlos vai à R. de S. Francisco com o pretexto de visitar o Cruges. 

— Cruges não estava lá. Volta para o Ramalhete e descobre que tinha uma 
carta da Castro Gomes pedindo-lhe que a visite no dia seguinte, por ter "uma pessoa 
de família, que se achava incomodada". 

> Capítulo XI 

— Carlos visita a Sra. Castro Gomes, e descobre o seu nome, Mº. Eduarda. A 
governanta, Miss Sara, estava doente, tinha bronquite. Carlos conversa com Mº. 
Eduarda, passa-lhe a receita e diz-lhe os cuidados que deve ter com Sara, dizendo 
que a terá de observar diariamente. 

— Nessa noite Carlos irá ter com a Sra. Gouvarinho para a fantástica noite em 
Santarém, mas Carlos começa a repudiá-la, a odiá-la. Por sorte, o Gouvarinho 
decide, à última da hora, ir com a mulher para o Porto, o que convém muito a Carlos, 
assim como a morte de um tio de Dâmaso em Penafiel, deixando-lhes os "entraves" 
fora de Lisboa. 


— Nas semanas seguintes, Carlos familiariza-se com Mº. Eduarda, graças à 
doença de Miss Sara. Falam ambos das suas vidas e dos seus conhecidos. Dâmaso 
volta de Penafiel e visita M?. Eduarda. Ao chegar vê Carlos com "Niniche" (a cadela 
de Maria) ao colo, que lhe rosna e ladra — Dâmaso fica zangado e cheio de ciúmes. 

> Capítulo XII 

— O conde Gouvarinho convida-os para jantar na próxima 2 feira. Depois, 
nesse jantar, a Gouvarinho zangada com Carlos e com ciúmes da sua proximidade 
com Mê. Eduarda, passa o tempo a mandar-lhe indiretas. 

— Na 3º feira, depois de um encontro escaldante com a Gouvarinho na casa da 
sua titi, Carlos chega atrasado à casa de Mº. Eduarda". No meio da conversa, 
Domingos anuncia Dâmaso e Mº. Eduarda recusa-se a recebê-lo — Dâmaso fica 
furioso. 

— Maria fala a Carlos sobre uma possível mudança de casa (que pensa logo na 
casa do Craft, decidido a comprá-la para ela). Carlos deixa escapar que a "adora“, 
depois de uma troca de olhares, beijam-se. Na 4º feira, Carlos conclui o negócio da 
casa com o Craft. 

— Ega mostra-se insultado pelo segredo que Carlos faz de tudo, mas este 
acaba por lhe contar que se apaixonou e se envolveu com M?. Eduarda. 

> Capítulo XIII 

— Ega informa Carlos que Dâmaso anda a difamá-lo e a Mº. Eduarda. Carlos 
fica furioso, querendo matá-lo e ao encontrá-lo na rua, ameaça-o. 

— No sábado, Mê. Eduarda visita a sua nova casa nos Olivais. Depois da visita 
e do almoço, Carlos e Mê. Eduarda envolvem-se. 

— Descobre-se que Dâmaso estava a namorar a Cohen. Depois a Gouvarinho 
aparece querendo falar com Carlos — acabam por discutir sobre a ausência de 
Carlos e depois terminam tudo. 

> Capítulo XIV 

— Afonso parte para Sta. Olávia e Carlos fica sozinho no Ramalhete, pois Ega 
e os Cohen partem para Sintra. Mè. Eduarda instala-se nos Olivais, e Carlos passa 
a frequentar a casa todos os dias; eles pretendem fugir até outubro para Itália e 
casar. 

— Carlos pensa no desgosto que dará ao avô (porém a sua felicidade supera). 
Chega setembro. Craft, regressado de Sta. Olávia para o Hotel Central, diz a Carlos 
que o seu avô parecia desgostoso pelo neto não ter lá aparecido. 

— Carlos decide ir visitar Afonso, mas antes leva Maria a visitar o Ramalhete 
(que refere que às vezes Carlos lhe faz lembrar a sua mãe e conta-lhe a sua história 
— a mãe era da ilha da Madeira, casou com um austríaco e tinha tido uma irmã que 
morreu em pequena). 

— Uma semana depois, Carlos regressa de Sta. Olávia e fala com Ega que 
voltou de Sintra. Nessa noite, Castro Gomes aparece no Ramalhete, com uma carta 


anónima que lhe tinham mandado para o Brasil, a dizer que a sua mulher tinha um 
amante, Carlos da Maia. 

— Carlos fica estupefacto, e acaba por perceber que era a letra de Dâmaso. 
Depois, Castro Gomes conta-lhe que não é marido de Mº. Eduarda, nem pai de 
Rosa, e que apenas vivia amigado com ela. Diz-lhe também que se vai embora, e 
que Mº, Eduarda se chama Madame Mac Gren. 

— Furioso pela mentira de Maria, Carlos decide ir confrontá-la. Ao entrar, sabe 
por Melanie, a criada, que o Castro Gomes já lá tinha estado. M2. Eduarda, a chorar, 
pede perdão a Carlos de não lho ter contado, pois tinha medo que ele a 
abandonasse, e conta então a verdadeira história da sua vida. 

— Depois de uma grande cena de choro, Carlos pede-a em casamento. 

> Capítulo XV 

— Dias depois, Carlos conta tudo o que se passou a Ega que lhe diz que seria 
melhor esperar que o avô morresse para se casar, pois, Afonso estava velho e débil 
e não aguentaria o desgosto. 

— Afonso regressa de Sta. Olávia, Carlos abandona a casa que alugou perto 
dos Olivais e M?. Eduarda volta para o apartamento da mãe de Cruges na Rua de 
S. Francisco, deixando a Toca. 

> Capítulo XVI 

— Carlos e Ega vão ao sarau da Trindade ouvir o Cruges e o Alencar, que nessa 
noite lá estarão. Ega conhece Sr. Guimarães, o tio de Dâmaso que vivia em Paris e 
trabalhava no jornal, que lhe viera pedir explicações sobre a carta que Dâmaso 
escrevera, que lhe disse ter sido Ega a obrigá-lo a fazer. 

— Ega e Guimarães acabam por resolver tudo e ficam amigos. Mais tarde, 
quando Ega se ia embora, Guimarães aparece a dizer-lhe que tem um cofre da mãe 
de Carlos para entregar à família, que esta lhe pedira antes de morrer. 

— No meio da conversa, Ega descobre que Carlos tem uma irmã, e Guimarães 
diz tê-los visto aos três numa carruagem: Carlos, Ega e a irmã, Mº. Eduarda. Depois, 
Guimarães conta a Ega o passado de M.º Monforte inclusive a mentira que ela disse 
a M?. Eduarda sobre o seu pai. 

— Diz que Maria é filha de Pedro da Maia. Eera amigo da família e nessa altura 
já os visitava. Fala também da fuga da Monforte com Tancredo, da filha que eles 
tiveram e morreu em Londres, e depois, da vida de M°. Eduarda no convento, que 
ele próprio a visitou. 

— Guimarães entrega o cofre a Ega, que chocado com a verdade, decide pedir 
ajuda a Vilaça para contar tudo a Carlos. 

> Capítulo XVII 

— Ega procura Vilaça e conta-lhe tudo. Juntos, abrem o cofre e encontram uma 
carta da Monforte para Mº. Eduarda onde diz toda a verdade: ela é filha de Pedro 
da Maia. No dia seguinte, Vilaça e Ega contam a verdade a Carlos, que não acredita 


no que lhe contam, e aflito, procura o avô e conta-lhe tudo, esperando que este lhe 
desminta a história. 

— Mas Afonso acaba por confirmar, e em segredo diz a Ega que sabe que 
Carlos tem um caso com Mº, Eduarda. Apesar de já saber a verdade, nessa noite 
Carlos vai ter com M°. Eduarda; primeiro pensa em dizer-lhe tudo e depois fugir para 
Sta. Olávia, mas depois, incapaz, acaba por deixar-se levar por ela e ali ficar. 

— Continuava a amá-la, e o facto de serem irmãos não mudava o que sentia. 
Afonso sabe que Carlos continua a encontrar-se com Mº. Eduarda, e fica desolado. 
Ega furioso com o comportamento de Carlos, confronta-o e ele decide partir no dia 
seguinte para os Olivais. 

— No dia seguinte, Baptista (o seu criado) chama-o, dizendo a Carlos que o avô 
estava desmaiado no jardim. Carlos corre e vê que o avô estava morto. Carlos 
culpa-se a si mesmo da morte do avô, pois achava que o avô morrera de desgosto. 

— Ega escreve um bilhete a informar M2. Eduarda do facto. Carlos parte para 
Sta. Olávia, pedindo a Ega para ir falar com M2. Eduarda, para lhe contar tudo e 
dizer-lhe que parta para Paris, levando 500 libras. Ega fala com Mº. Eduarda, que 
parte no dia seguinte para Paris, para sempre. 

> Capítulo XVIII 


— Passam-se semanas. Sai na "Gazeta Ilustrada" a notícia da partida de Carlos 
e Ega numa longa viagem pelo mundo. Um ano e meio depois Ega regressa 
trazendo consigo a ideia de escrever um livro e contando que Carlos ficara em Paris, 
onde alugou um apartamento, pois não queria mais lembrar Portugal. 

— No Ramalhete, a maior parte das decorações (tapetes, faianças, estátuas) já 
tinham ou estavam a ser despachadas para Paris, onde Carlos agora vivia, e que 
se guardavam os móveis e outros objetos trazidos da Toca. Carlos relembra Mº. 
Eduarda e conta a Ega que recebeu uma carta dela. 

— la casar com um tal de Mr. de Trelain, decisão tomada ao fim de muitos anos; 
comprou uma quinta em Orleães. Carlos encara este casamento de M?. Eduarda 
como um final, uma conclusão da sua história, era como se ela morresse, como se 
M°. Eduarda deixasse de existir e passasse apenas a haver a Madame de Trelain. 

— Ega e Carlos dizem que não vale a pena viver, pois a vida é uma treta. Por 
mais que tentemos lutar para mudá-la, não vale a pena o esforço, porque tudo são 
desilusões e poeira. 


6) Personagens 
Limitamo-nos às personagens principais e algumas personagens tipo 
consideradas importantes para o desenrolar da ação. 


6.1) Centrais 
&» Afonso da Maia 
Caracterização Física 
Era um pouco baixo, maciço, de ombros quadrados e fortes; de face larga, 
nariz aquilino, pele corada, quase vermelha; cabelo branco curto e barba longa. 


Caracterização Psicológica 

Personagem mais valorizado por Eça; não se lhe conhecem defeitos; homem 
de carácter culto e gostos requintados; epresenta simbolicamente a integridade 
moral e a retidão de carácter; ama o progresso; generoso para com os amigos e 
necessitados; símbolo do Portugal liberal da década de 20; incarnação do bom 
senso, da experiência, dos valores da nação e da raça; defende o património 
português face à descaracterização e à invasão das modas estrangeiras; modelo 
de autodomínio, mesmo com o suicídio do filho. 

Em jovem, aderiu aos ideais do Liberalismo e foi obrigado, pelo pai, a sair de 
casa; instalou-se em Inglaterra, mas com o falecimento do pai regressa a Lisboa 
para casar com M°. Eduarda Runa. Mais tarde, dedica-se ao neto, Carlos. 


& Pedro da Maia 

Caracterização Física 

Era pequenino, de face oval de "um trigueiro cálido", olhos belos — 
"assemelhavam-no a um belo árabe". Valentia física. 


Caracterização Psicológica 

Conceção é tipicamente naturalista; Eça dá grande importância à sua 
vinculação ao ramo familiar dos Runa e à semelhança psicológica com eles. 
Temperamento nervoso, fraco e de grande instabilidade emocional. 

É vítima do meio baixo lisboeta e de uma educação retrograda. O seu único 
sentimento vivo e intenso foi a paixão pela mãe. Apesar da robustez física, dera de 
uma cobardia moral (suicídio como reação face à fuga da mulher). Falha no 
casamento e falha como homem (arrastou-se por uma paixão obsessiva e fatal.) 


=> Carlos da Maia 
Caracterização Física 
Rapaz belo e magnífico. Era alto, bem constituído, de ombros largos, olhos 
negros, pele branca, cabelos negros e ondulados. Tinha barba fina, castanha 
escura, pequena e aguçada no queixo. O bigode era arqueado nos cantos da boca. 


Caracterização Psicológica 

Era culto, bem-educado, de gostos requintados. Ao contrário do seu pai, foi 
submetido a uma educação Inglesa rígida (moderna e laica). É corajoso e frontal. 
Amigo do seu amigo e generoso. Destaca-se na sua personalidade o 
cosmopolitismo, a sensualidade. 

Apesar da educação, fracassou, não foi devido a esta. Falhou, em parte, por 
causa do meio onde se instalou — uma sociedade parasita, ociosa, fútil e sem 
estímulos; aos aspetos hereditários — a fraqueza e a cobardia do pai, o egoísmo, a 
futilidade e o espírito boémio da mãe. 

Eça quis personificar em Carlos a idade da sua juventude, a que fez a 
Questão Coimbrãá e as Conferências do Casino e que acabou no grupo dos 
Vencidos da Vida. Carlos é um bom exemplo. 


© Mê. Eduarda 
Caracterização Física 
Era uma bela mulher: alta, loira, bem feita, sensual mas delicada, 
apresentada como uma “deusa transviada”, como um ser superior que se destaca 
no meio das mulheres lisboetas; era bastante simples na maneira de vestir; 
bondosa, terna, culta, requintada no gosto. Incarna a heroína romântica, perseguida 
pela vida e pelo destino. 


Caracterização psicológica 

Ao contrário das outras personagens femininas, esta nunca é criticada, Eça 
manteve sempre a possibilidade do desenrolar de um desfecho dramático. Eduarda 
é delineada em poucos traços, o seu passado é quase desconhecido o que contribui 
para o aumento e encanto que a envolve. A sua caracterização é feita através do 
contraste entre si e outras personagens femininas, e através do ponto de vista de 
Carlos, para quem tudo o que viesse de Mê. Eduarda era perfeito. 

Descoberta toda a sua verdadeira identidade, o seu comportamento mantém- 
se afastado da crítica de costumes (o seu papel na intriga amorosa está cumprido), 
e afasta-se discretamente de "cena". 


& Maria Monforte 
| Caracterização Física 
E extremamente bela e sensual, leviana e amoral. Tinha cabelos loiros 


Caracterização Psicológica 

É vítima da literatura romântica que deriva o seu carácter pobre, excêntrico 
e excessivo. Era chamada de negreira por causa do seu pai que transportava 
escravos. Apaixonou-se e casou com Pedro de quem teve dois filhos. 

Mais tarde, foge com o napolitano, Tancredo, e leva consigo a sua filha, 
abandonando o marido e o filho. Leviana e imoral, é, em parte, a culpada de todas 
as desgraças da família Maia. Tancredo morre num duelo, leva uma vida dissipada 
e quase morre na miséria. 

Deixa um cofre a um conhecido português - o democrata Sr. Guimarães - 
com documentos que poderiam identificar a filha a quem nunca revelou as origens. 


6.2) Tipo 
& João da Ega 
Caracterização Física 
Usava "um vidro entalado no olho", tinha "nariz adunco, pescoço esganiçado, 
punhos tísicos, pernas de cegonha". Era o autêntico retrato de Eça. 


Caracterização Psicológica 
Ega é a projeção literária de Eça. É uma personagem contraditória, por um 
lado, romântico e sentimental, por outro, progressista e crítico, sarcástico do 
Portugal Constitucional. Amigo íntimo de Carlos desde os tempos de Coimbra, onde 
se formou em Direito (muito lentamente). Era boémio, excêntrico, exagerado, 
caricatural, ateu e sem moral. É leal com os amigos. Sofre de diletantismo, concebe 


grandes projetos literários que nunca chega a executar. Terminado o curso, vem 
viver para Lisboa e torna-se amigo inseparável de Carlos. Como Carlos, também 
teve a sua grande paixão - Raquel Cohen. Ega, um falhado, corrompido pela 
sociedade, encarna a figura defensora dos valores da escola realista por oposição 
à romântica. Na prática, revela-se em eterno romântico. Nos últimos capítulos ocupa 
um papel de grande relevo no desenrolar da intriga. É a ele que o Sr. Guimarães 
entrega o cofre. Juntamente com ele, Carlos revela a verdade a Afonso. É ele que 
diz a verdade a Mº. Eduarda e a acompanha quando esta parte para Paris 
definitivamente. 


» Conde de Gouvarinho 
Caracterização Física 
Alto, de luneta de ouro, bigode encerado, pera curta e provinciano. 


Caracterização Psicológica 
“um asno”, “um caloteiro”, maçador, forreta, aborrecido, grosseiro que fala de 
um modo depreciativo das mulheres. 
E um deputado pertencente ao Centro Progressista e apresenta-se sem 


cultura histórica. É um político incompetente. 


» Condessa de Gouvarinho 
Caracterização Física 
Cabelos crespos e ruivos, nariz petulante, olhos escuros e brilhantes, bem 
feita, pele clara, fina e doce. 


Caracterização Psicológica 
É imoral e sem escrúpulos. Trai o marido, Conde de Gouvarinho, com Carlos, 
sem qualquer remorso. Questões de dinheiro e a mediocridade do Conde fazem 
com que o casal se desentenda. Envolve-se com Carlos e revela-se apaixonada e 
impetuosa. 


>œ Dâmaso Salcede 
Caracterização Física 
Era baixo, gordo, "frisado como um noivo de província", sobrinho de 
Guimarães. A ele e ao tio devem-se, respetivamente, o início e o fim dos amores de 
Carlos com Mº. Eduarda. 


Caracterização Psicológica 

É cheio de defeitos: exibicionista, cobarde e grosseiro na expressão 
linguística; não tem dignidade; mesquinho, pouco inteligente e gabarola. É quem 
envia a carta anónima a Castro Gomes e é, também, quem envia a notícia contra 
Carlos n'A Corneta do Diabo. Tem uma única preocupação na vida o "chic a valer”. 

Representa o novo riquíssimo e os vícios da Lisboa da 2º metade do séc. 
XIX. O seu carácter é tão baixo, que se retrata, a si próprio, como um bêbado, só 
para evitar bater-se em duelo com Carlos. 


L Sr. Guimarães 
Caracterização Física 
Usava largas barbas e um grande chapéu de abas à moda de 1830. 


Caracterização Psicológica 
Conheceu a mãe de Mº. Eduarda, que lhe confiou um cofre contendo 
documentos que identificavam a filha. É, portanto, o mensageiro da trágica verdade 
que destruirá a felicidade de Carlos e de Mê. Eduarda. 


© Alencar 
Caracterização Física 
Era "muito alto, com uma face encaveirada, olhos encovados, e sob o nariz 
aquilino, longos, espessos, românticos bigodes grisalhos". 


Caracterização Psicológica 
Era calvo, em toda a sua pessoa "havia alguma coisa de antiquado, de 
artificial e de lúgubre". Simboliza o romantismo piegas. O paladino da moral. Era 
também o companheiro e amigo de Pedro. Eça serve-se de Alencar para construir 
discussões de escola, entre naturalistas e românticos, numa versão caricatural da 
Questão Coimbrã. Não tem defeitos e possui um coração grande e generoso. Éo 
poeta do ultrarromantismo. 


& Cruges 
Caracterização Física 


"De grenha crespa que lhe ondulava até à gola do jaquetão" 
piscos" e nariz espetado. 


“olhinhos 


Caracterização Psicológica 
Maestro e pianista patético, era amigo de Carlos e íntimo do Ramalhete. Era 
demasiado chegado à sua velha mãe. É desmotivado devido ao meio lisboeta - "Se 
eu fizesse uma boa ópera, quem é que ma representava". 


>» Craft 

É uma personagem com pouca importância para o desenrolar da ação, mas 
que representa a formação britânica, o protótipo do que deve ser um homem. 
Defende a arte pela arte, a arte como idealização do que há de melhor na natureza. 
E culto e forte, de hábitos rígidos, "sentindo finamente, pensando com retidão". 
Inglês rico e boémio, colecionador de "brica-brac". 


& Eusébiozinho 

Representante da educação tradicional portuguesa; fúnebre, forreta, 
macambúzio; frequentador de bordéis. É caracterizado de forma caricatural; o seu 
nome, que aparece quase sempre no grau diminutivo, realça a sua fraqueza e 
cobardia. Cresceu tísico, molengão, tristonho e corrupto. Casou-se, mas enviuvou 
cedo. 


6.3) Carlos — O Protagonista 
No que se refere a esta personagem, a narrativa compreende as seguintes 
etapas: 
& A época da formação de Carlos (Cap. III) 
» Os seus estudos em Coimbra (Cap. IV) 
Vida social em Lisboa e a sua intriga (Cap. IV a XVII) 
& O seu regresso a Lisboa com o objetivo da apresentação de significados 
simbólicos e ideológicos (Cap. XVIII) 


Fim da Analepse — Carlos no meio lisboeta. 


Idealismo de Carlos (p. 97) 
b projetos 
» vontade 
» entusiasmo 


Luxo do consultório (p. 99) 

Ócio/atividades lúdicas vs. Trabalho 

A preocupação com o conforto e com a aparência é indiscutivelmente 
maior que com a funcionalidade. 


O ócio e a indolência invadem Carlos (pp. 102-103) 
» influência do meio 
» pouca persistência e pouca dedicação de Carlos 


Práxis (pp.289-290) 
Carlos 
incapacidade de concretização de projetos— Reflexão de Carlos 1 
Ega [Tempo Psicológico] 


Concretização do seu percurso rumo ao falhanço (p. 713) 
Carlos assume-se como parasita — o anti-herói 


Falhámos a vida, menino! — O desencanto de uma existência; comparável ao 
percurso dos homens da Geração de 70 


Na personalidade de Carlos destacam-se características como: 
cosmopolitismo, sensualidade, luxo, diletantismo e dandismo. 


Embora educado de forma esmerada fracassou... Por que Carlos 
fracassou? 


Não foi por causa da educação. Apesar da educação falhou, em parte, devido 
ao meio em que se instalou — uma sociedade parasita, ociosa, fútil, sem estímulos; 
em parte, devido a aspetos hereditários — a fraqueza e cobardia do pai, o egoísmo, 
a futilidade e o espírito boémio da mãe. 


7) Análise da Obra no Geral 


7.1) Crítica Social 

A crónica de costumes da vida lisboeta da 2° metade do séc. XIX desenvolve- 
se num certo tempo, projeta-se num determinado espaço e é ilustrada por meio de 
inúmeras personagens intervenientes em diferentes episódios. 

Lisboa é o espaço privilegiado do romance, onde decorre praticamente toda 
a vida de Carlos. O carácter central de Lisboa deve-se ao facto da cidade, 
concentrar, dirigir e simbolizar toda a vida do país. Lisboa é mais que um espaço 
físico, é um espaço social. Neste ambiente monótono, amolecido e de clima rico, 
Eça faz a crítica social, em que domina a ironia, corporizada em certos tipos sociais, 
representantes de ideias, mentalidades, costumes, políticas, conceções do mundo, 
etc. 

São vários episódios utilizados pelo autor para mostrar a vida da alta 
sociedade lisboeta. Os mais importantes: o Jantar do Hotel Central; a Corrida de 
Cavalos; o Jantar dos Gouvarinho; a Imprensa; a Educação; o Sarau do Teatro da 
Trindade; e o Episódio Final: Passeio de Carlos e João da Ega. 


Figurantes Crítica à Sociedade Portuguesa 
— Alencar e Ega — Literatura 
— Craft — Aristrocracia inglesa 
— Eusébiozinho — Educação portuguesa 
— Cohen — Alta finança 
— Palma “Cavalão” — Imprensa / jornalismo 
— Steinbroken (filho de Sousa Neto) — Diplomacia 
— Mulheres da alta sociedade — Mulher portuguesa da alta sociedade 
— Dâmaso — Corrupção/decadência moral 
— Conde de Gouvarinho — Política 
— Sousa Neto — Administração pública 
> Rufino — Oratória balofa 
> Cruges — Talento não reconhecido 


7.2) A Mensagem 

A mensagem que o autor pretende deixar tem uma intenção iminentemente 
crítica. 

Através do paralelo entre duas personagens — Pedro e Carlos da Maia, Eça 
concretiza a sua intenção. Apesar de ambos terem tido educações totalmente 
diferentes, falharam na vida. Pedro falha com um casamento desastroso, que o leva 
ao suicídio; Carlos falha com uma ligação incestuosa, da qual sai para se deixar 
afundar numa vida estéril e apagada, sem qualquer projeto seriamente útil, em 
Paris. 

Por outro lado, estas duas personagens, representam também épocas 
históricas e políticas diferentes. Pedro, a época do Romantismo, e seu filho, a 
Geração de 70 e das Conferências do Casino, geração potencialmente destinada 
ao sucesso. Mas não foi isso que sucedeu e é este facto que o escritor pretende 
evidenciar com o episódio final - o fracasso da Geração dos Vencidos da Vida. 


Estas personagens representam os males de Portugal e o fracasso sucessivo 
das diferentes correntes estético-literárias. Fracasso este que parece dever-se, não 
às correntes em si, mas às características do povo português — a predileção pela 
forma em detrimento do conteúdo, o diletantismo que impede a fixação num trabalho 
sério e interessante, a atitude "romântica" perante a vida, que consiste em desculpar 
sistematicamente, os próprios erros e falhas, e dizer "Tudo culpa da sociedade". 


7.3) Simbolismo 

Os Maias estão incrivelmente repletos de símbolos. 

Afonso da Maia é uma figura simbólica — o seu nome é simbólico, tal como 
o de Carlos — o nome do último Stuart, escolhido pela mãe. Carlos irá ser o último 
Maia — uma a ironia em forma de presságio. 

No Ramalhete, esta designação e o emblema (o ramo de girassóis) mostram 
a importância "da terra e da província" no passado da família Maia. A "gravidade 
clerical do edifício" demonstra a influência que o clero teve no passado da família e 
em Portugal. 

Por oposição, as obras de restauro, levadas a cabo por Carlos, introduziram 
o luxo e a decoração cosmopolita, simbolizam uma nova oportunidade, uma reforma 
da casa (ou do país) para uma nova etapa — o reflexo do ideal reformista da 
Geração de Carlos. Carlos é um símbolo da Geração de 70, tal como Ega. Tal como 
o país, também eles caíram no "vencidismo". 

No último capítulo, a imagem deixada pelo Ramalhete, abandonado e 
tristonho, cheio de recordações de um passado de tragédia e frustrações, está 
relacionado com o modo que Eça via o país, em plena crise do regime. 

O quintal do Ramalhete, também sofre uma evolução. No primeiro capítulo a 
cascata está seca porque o tempo da ação d'Os Maias ainda não começou. No 
último capítulo, o fio de água da cascata é símbolo da eterna melancolia do tempo 
que passa, dos sentimentos que leva e traz, mostra que também o tempo está a 
esgotar-se e o final da história d'Os Maias está próximo. Este choro simboliza 
também a dor pela morte de Afonso. A estátua de Vénus que, enegrece com a fuga 
de Maria Monforte. No último capítulo, coberta de ferrugem simboliza o 
desaparecimento de Mº. Eduarda, os seus membros agora transformados dão-lhe 
uma forma monstruosa fazendo lembrar Mº. Eduarda e a monstruosidade do 
incesto. A estátua marca o início e o fim da ação principal. É, também, símbolo das 
mulheres fatais d'Os Maias - Mê. Eduarda e Mº. Monforte. 

No quarto de Mê. Eduarda, na Toca, o quadro com a cabeça degolada é um 
símbolo e presságio de desgraça. Os seus aposentos simbolizam o carácter trágico, 
a profanação das leis humanas e cristãs. 

O armário do salão nobre da Toca, tem uma simbologia trágica. Os guerreiros 
simbolizam a heroicidade, os evangelistas, a religião e os trofeus agrícolas o 
trabalho: qualidades que existiram um dia na família (e no Portugal da epopeia). Os 
dois faunos simbolizam o desastre do incesto decorrido entre Carlos e Mº. Eduarda. 
No final um partiu o seu pé de cabra e o outro a flauta bucólica, pormenor que parece 


simbolizar o desafio sacrílego dos faunos a tudo quanto era grandioso e sublime na 
tradição dos antepassados. 

No final, a estátua de Camões é o símbolo da nostalgia do passado mais 
recuado. 

É fácil a leitura do percurso da família Maia, nas alterações sofridas pelo 
Ramalhete. No início o Ramalhete não tem vida; quando habitado, torna-se símbolo 
de esperança e vida, é como um renascimento; finalmente, a tragédia abate-se 
sobre a família e eis a cascata a chorar, a deitar as últimas gotas de água, a estátua 
coberta de ferrugem; tudo tem um carácter lúgubre. Note-se que as paredes do 
Ramalhete foram sempre sinal de desgraça para a família Maia. O cedro e o 
cipreste, são árvores que pela sua longevidade, significam a vida e a morte, foram 
testemunhas das várias gerações da família. Mas também, simbolizam a amizade 
inseparável de Carlos e de Ega. 

A morte instala-se na família. No Ramalhete, todo o mobiliário degradado e 
disposto em confusão, todos os aposentos melancólicos e frios, tudo deixa 
transparecer a realidade de destruição e morte. Se os Maias representam Portugal, 
a morte instalou-se no país. 

Toca é o nome dado à habitação de certos animais, o que, desde logo, 
simbolizar o carácter animalesco do relacionamento de Carlos e Mº. Eduarda. Na 
primeira vez que lá vão, Carlos introduz a chave no portão com todo o prazer, o que 
sugere o poder e o prazer das relações incestuosas; da 2? vez ambos a 
experimentam — a chave torna-se, portanto, o símbolo da mútua aceitação e 
entrega. Os aposentos de Mº. Eduarda simbolizam o carácter trágico, a profanação 
das leis humanas e cristãs. 

Os Maias estão também, povoados de símbolos cromáticos: a cor vermelha 
tem um carácter duplo, Mê. Monforte e Mº. Eduarda são portadoras de um vermelho 
feminino, despertam a sensibilidade à sua volta; espalham a morte. O vermelho é, 
por isso, o símbolo da paixão excessiva e destruidora. Já o vermelho da vila Balzac 
é muito intenso, indica a dimensão essencialmente carnal e efémera dos encontros 
amorosos de Ega e Raquel Cohen. O tom dourado também presente, indica a 
paixão ardente; anuncia a velhice (o Outono), a proximidade da morte. Morte 
prefigurada pela cor negra, símbolo de uma paixão possessiva e destruidora. 

Mãe e filha conjugam entre si três cores: são, portanto, vida e morte, o divino 
e o humano, a aparência e a realidade, a força que se torna fraqueza. 

A simbologia d'Os Maias possui uma função claramente pressagiosa da 
tragédia. 


7.4) Intriga e Feição Dramática da Obra 
Intriga Principal — etapas mais marcantes: 
— Carlos vê Mº. Eduarda (cap. VI, p.156) 
— Carlos visita Rosa (cap. IX, p. 260) 
— Carlos vai às corridas de Cavalos (cap. X, p.312) 
— Carlos conhece Mê. Eduarda (cap. XI, p.346) 


— Declaração de Carlos (cap. XII, p.409) 

— Consumação do incesto (cap. XIII, p.438) 

— Encontro de Mº. Eduarda com Guimarães (cap. XV, p.537) 
— Revelações de Guimarães a Ega (cap. XVI, p.615) 
— Revelações de Ega a Carlos (cap. XVII, p.640) 

— Revelações de Carlos a Afonso (cap. XVII, p.644) 
— Incesto consciente (cap. XVII, p.658) 

— Encontro de Carlos com Afonso (cap. XVII, p.667) 
— Morte de Afonso (cap. XVII, p. 669) 

— Revelações a Mº. Eduarda (cap. XVII, p.683) 

— Partida de Mº. Eduarda (cap. XVII, p.686) 


A intriga principal é de índole trágica apresentando elementos que fogem às 
leis do Naturalismo: 


L O meio não funciona como condicionante (protagonistas foram criados em 
diversos meios) 

Lœ A educação não é condicionante (os protagonistas tiveram educações 
diferentes) 

b O fator hereditariedade não funciona como condicionante pois só 
descobriram parecenças entre os pais e o facto de serem irmãos num ponto muito 
avançado da ação. 


A feição trágica d' Os Maias advém dos seguintes aspetos: 

— as personagens principais são de classe social elevada; 

— — a temática do incesto — origina a destruição das personagens; 

— — a importância atribuída ao Destino* (enquanto força de destruição); 

— — a presença de Presságios** e símbolos de natureza trágica; 

— — Peripécia: revelações casuais de Guimarães. (p.615) 

— Reconhecimento: momento em que Carlos e M2. Eduarda ficam a 
saber que são irmãos. (p.640...683) 

— Catástrofe: morte de Afonso e separação de Carlos e de Mè. 
Eduarda. (p.668-686) 


7.5) Presságios 


Presságios 


Presença do Destino 


Cap. | — (*...eram sempre fatais aos Maias 
as paredes do Ramalhete.”), (parecença de 
Pedro com o bisavô, que enlouqueceu e se 
enforcou), (a sombrinha escarlate de Maria 
Monforte tapa Pedro e parece a Afonso 
uma larga mancha de sangue) 


Cap. VI — (Ega compara Carlos a Dom Juan 
— “Tu és simplesmente como ele, um 
devasso; e hás-de vir a acabar 
desgraçadamente como ele, numa tragédia 
infernal!” 


Cap. IX — origem dos olhos azuis de Rosa 


Cap. X — Carlos afirma que nunca se sabe 
se o que nos acontece é, na verdade, bom 
ou mau. Craft responde que, por regra, é 
mau. 


Cap. XI — quando vai a casa de Mè. 
Eduarda para observar a governanta, em 
cima de uma mesa há uma jarra com três 
lírios brancos, já murchos = os três Maias, 
Carlos acha semelhanças entre Mè. 
Eduarda e Afonso, pelo facto de ser 
piedosa 


Cap. XII — Ega pressente um “grave 
segredo” na vida de Carlos 


Cap. XIII — decoração do quarto, na Toca 


Cap. XIV — ao adiar a partida para Itália “...o 
presságio de um futuro onde tudo seria 
confuso e escuro também.”, Maria vê em 
Carlos parecenças com a sua mãe 


Cap. XVII — “Há três anos, quando o Sr. 
Afonso me encomendou aqui as primeiras 
obras, lembrei-lhe eu que, segundo uma 
antiga lenda, eram sempre fatais aos Maias 
as paredes do Ramalhete. O Sr. Afonso da 
Maia riu de agouros e lendas... pois fatais 
foram!”. 


Cap. Il — a escolha do nome Carlos 
Eduardo “parecia-lhe conter todo um 
destino de amores e façanhas.” 


Cap. VI — Ega diz a Carlos que cada um 
tem “a sua mulher” e, ainda que estejam 
longe um do outro, inevitavelmente, 
encontrar-se-ão. 


Cap. VIII — imaginação de Carlos acerca de 
Maria — *..foi-lhe surgindo na alma um 
romance radiante e absurdo: um sopro de 
paixão mais forte que as leis humanas, 
levava juntos o seu destino e o dela.” 


Cap. XI — similitude nos nomes de ambos — 
“Quem sabe se não pressagiava a 
concordância dos seus destinos!” 


Cap. XII — “..como se esperassem, 
suspensos, o desfecho supremo dos seus 
destinos...”; “...conhece-me tão pouco, para 
irmos assim ambos, quebrando por tudo, 
criar um destino que é irreparável...”, Ega 
percebe, pelo modo como Carlos fala de 
Maria, que esse amor se tornou “o seu 
irreparável destino.” 


Cap. XV — Carlos considera-se “apanhado 
dentro de uma implacável rede de 
fatalidades...” 


Cap. XVII — o destino abate-se mais uma 
vez sobre Afonso - “...vencido enfim por 
aquele implacável destino que, depois de o 
ter ferido (...) com a desgraça do filho — o 
esmagava (...) com a desgraça do neto.” 


A temática do incesto, que domina o desencadear da intriga, era um tema 
fulcral da tragédia do Rei Edipo, de Sófocles. Pelo seu carácter de ocorrência 


excecional (especialmente nas circunstâncias em que ocorre n'Os Maias) está 
talhado para servir uma ação que reúna dois requisitos da tragédia: a 
impossibilidade de resolução pacífica do conflito instaurado e o facto de atingir, com 
o seu impacto destruidor, seres dotados de condição superior e acariciados pela 
felicidade. 


7.6) Narrador 

— O narrador é heterodiegético, ou seja, não é uma personagem da história. 

— Assume, geralmente, uma atitude de observador. 

— Marcas linguísticas: verbos na 3º pessoa; pronomes e determinantes na 3º 
pessoa; discurso indireto livre (nesta obra). 

— O narrador omnisciente sabe tudo sobre as personagens: o seu passado, 
presente e futuro, tal como os seus sentimentos e desejos mais íntimos. Como um 
Deus que tudo viu e tudo sabe. O narrador conhece todo o passado dos Maias, 
sabendo mais sobre eles que as próprias personagens. Isto permite-lhe arquitetar 
o romance, jogando com várias técnicas narrativas ao nível do tempo do discurso 
(por ex. a analepse). 

— Um exemplo concreto do conhecimento do narrador relativamente à 
interioridade das personagens é o momento em que mostra conhecer os 
sentimentos que Afonso não expressa quando o filho, Pedro, surge perante ele, 
desesperado com a fuga da Monforte. (Final do cap. Il- “Uma sombria tarde de 
Dezembro...” 

— O ponto de vista, ou perspetiva narrativa, corresponde à adoção, por parte 
do narrador, de uma determinada posição para contar a história. 

— Perspetivar a diegese de acordo com uma determinada focalização não é só 
ver a diegese por certos olhos; é tomar em relação a ela uma posição afetiva e/ou 
ideológica. Constituir-se-á uma imagem particular da história, configurada pela 
subjetividade da personagem que a perspetiva. 

— N'Os Maias é fundamentalmente sobre Carlos que recai a focalização 
interna: as outras personagens dependem da sua visão do mundo e é a sua 
subjetividade que atua como elemento filtrante da realidade observada. 

— A focalização interna valoriza o universo psicológico de Carlos e proporciona 
uma visão crítica da sociedade. 

— O ponto de vista de Carlos é sobretudo evidente nas passagens em que a 
obra nos dá a conhecer Mê. Eduarda (o primeiro avistamento, o primeiro 
encontro...). Parece ser na caracterização desta personagem feminina que o 
narrador mais abdica da sua omnisciência. Existem outros exemplos da focalização 
interna de Carlos, como o jantar do Hotel Central ou o Passeio Final, na qual a visão 
crítica da decadência do país é filtrada pelo olhar do protagonista. 

— Ao privilegiar a focalização interna, o narrador vê, sente e julga os eventos 
ficcionais com e como a personagem, o que, por outras palavras, significa que as 


leis da subjetividade da personagem condicionam a imagem da diegese que é 
veiculada. 

— A focalização interna adota por vezes a perspetiva de Ega. Um exemplo 
relevante são os episódios do jornal “A Tarde” e do Sarau no Teatro da Trindade. 

— Outro exemplo em termos de focalização interna, é o ponto de vista de Vilaça 
(pai), através do qual se apresenta a educação de Carlos em Santa Olávia. 

— O narrador pode também optar pela focalização externa, ou seja, a simples 
referência aos aspetos exteriores da história contada: por ex., o aspeto físico das 
personagens, a sua vestimenta, ou os espaços físicos onde se movimentam. 

— Esta atitude narrativa é especialmente empenhada na superficialidade e 
transmite, com objetividade, apenas aquilo que é observável. 

— No entanto, N'Os Maias, a objetividade é, muitas vezes, apenas aparente. 
Assim, existem vários exemplos de utilização de adjetivos, de advérbios e de 
diminutivos que conferem subjetividade aos eventos narrados. 

— Os exemplos que mais se destacam correspondem à descrição de 
Eusebiozinho ou à de Dâmaso. Encontramos aqui a focalização interventiva, com a 
função de comentário, aliada à adesão ou negação a/de comportamentos ou formas 
de estar das personagens. Pode ter uma função ideológica, por exemplo na 
apresentação da personagem Alencar, já velho, no jantar do Hotel Central. 


7.7) Episódios mais importantes... 
Ao longo da ação Carlos vai tomando contacto com inúmeros ambientes e 
episódios que ilustram a sociedade lisboeta do século XIX. 


Jantar no Hotel Central 
Objetivos: 
— homenagear o banqueiro Jacob Cohen; 
— proporcionar a Carlos um primeiro contacto com a vida social lisboeta; 
— apresentar a visão crítica de alguns problemas, 
— proporcionar a Carlos a visão de Mº. Eduarda. 


Intervenientes: 
— Ega (promove a homenagem; representa o Realismo/Naturalismo); 
— Cohen (o homenageado; representante das finanças); 
— Tomás de Alencar (poeta ultrarromântico); 
— Dâmaso Salcede (novo-rico); 
— Carlos da Maia (médico; observador crítico); 
— Craft (britânico; representante da cultura artística e britânica). 


Temas Discutidos: 


b A Literatura e a crítica literária 


Tomás de Alencar 


João da Ega 


- Opositor ao Realismo/Naturalismo  - 
Preocupado com os formalismos da literatura 


- Refugia-se na moral por não ter outra - arma 
de defesa; condena o realismo por ser imoral 


- Desfasado do seu tempo, incoerente. 


- Defensor do Realismo/Naturalismo; defende 
o cientificismo na literatura (não distingue 
ciência de literatura) 


Carlos e Craft 


Narrador 


- Recusam o ultrarromantismo de Alencar 

- Recusam o exagero de Ega 

- Carlos acha intoleráveis os ares científicos do 
Realismo e defende que o carácter se 
manifesta pela ação 

- Craft defende a arte como idealização do que 
há de melhor na natureza; defende a arte pela 
arte 


- Recusa o ultrarromantismo de Alencar mas 
também a distorção do Naturalismo contido 
nas afirmações de Ega 

- Afirma uma estética próxima da de Craft: 
“estilos novos tão preciosos e dúcteis” 
(tendência parnasiana) 


Próximos de Eça, quando defende para a literatura uma nova forma 
Crítica: estagnação da cultura em Portugal 


L As Finanças 


— Absoluta dependência do país relativamente aos empréstimos do 


estrangeiro 


— Cohen = calculista cínico — embora assumindo um cargo que lhe confere 
responsabilidade, lava as mãos’ e afirma que o país “vai direitinho para 


a bancarrota” 


& História e Política 


João da Ega 


Tomás de Alencar 


e Aplaude as afirmações do Cohen, 
defende a invasão espanhola; defende o 
afastamento violento da monarquia e a 
instauração da República. “A raça 
portuguesa é a mais covarde e miserável 
da europa.” 


e Teme a invasão espanhola, que vê como 
um perigo para a independência nacional. 
e Defende o romantismo político. 


& Corridas no Hipódromo de Belém 


As corridas representam um esforço desesperado de cosmopolitismo, 
concretizado à custa de uma imitação do estrangeiro. 


Hipódromo = 
assenta crítica social feita pelos outros. 


palco onde desfila o cortejo das figuras principais em que 


Linhas concetuais: 
1. Moda/status social 
2. O (desinteresse da corrida 
3. Atitudes das personagens — linguagem 


Objetivos: 

— Novo contacto de Carlos com a sociedade lisboeta, incluindo o próprio rei; 

- Visão panorâmica dessa sociedade (masculinafeminina) sob o olhar 
crítico de Carlos; 

— Tentativa frustrada de igualar Lisboa às capitais europeias, sobretudo 
Paris; 

-= —Cosmopolitismo (postiço) da sociedade; 

— Possibilidade de Carlos encontrar aquela figura feminina que viu à entrada 
do Hotel Central. 


Há quatro corridas: 
1º. a do primeiro prémio dos “Produtos” 
2º. a do Grande Prémio Nacional 
3º. a do Prémio de El-Rei 
4º. a do Prémio de Consolação 


Visão Caricatural 

— o hipódromo parecia um palanque de arraial; 

— as pessoas não sabiam ocupar os seus lugares; 

— as senhoras traziam vestidos sérios de missa; 

— o bufete tinha um aspeto nojento; 

— a 1º corrida terminou numa cena de pancadaria; 

- as 3? e 4º corridas terminaram de forma grotesca. 
— Fracasso total dos objetivos das corridas 

Conclusões — Radiografia perfeita do atraso da sociedade lisboeta 
— O verniz da civilização estalou completamente 


— A sorte de Carlos, ganhando todas as apostas, é 
indício de futura desgraça. 


& O Jantar em casa dos Gouvarinho 
Objetivos: 
— Reunir a alta burguesia e aristocracia do país 
— Reunir a camada dirigente do país 
— Radiografar a ignorância das classes dirigentes 


Temas mais prementes da vida social 


O episódio evidencia especialmente a mediocridade mental de dois 
figurantes: o conde de Gouvarinho e Sousa Neto. 


Conde de Gouvarinho 


Sousa Neto 


e Voltado para o passado 

e Tem lapsos de memória 

e Comenta muito desfavoravelmente as 
mulheres 

e Revela uma visível falta de cultura 

e Não acaba nenhum assunto 

e Não compreende a ironia sarcástica de 
Ega 


e Acompanha as conversas sem intervir 

e Desconhece o sociólogo Proudhon 

e Defende a imitação do estrangeiro 

e Não entra nas discussões 

e Acata todas as opiniões alheias (mesmo 
as mais absurdas) 

e Defende a literatura de folhetins, de 
cordel 

e É deputado 


de diálogo por mani 


Superficialidade dos juízos dos mais destacados funcionários do Estado; incapacidade 


esta falta de cultura. 


& A Imprensa 
Os jornais da época não escapam 


ao olhar atento de Eça: 


Jornais Atingidos 


A Corneta do Diabo 


A Tarde 


e O diretor é Palma “Cavalão”, um imoral; 

e A redação é um antro de porcaria; 

e Publica um artigo contra Carlos, mediante 
dinheiro 

e Vende a tiragem do número do jornal 
onde saíra o artigo 


e Publica impressos de baixo nível 


e O diretor é o deputado Neves 

e Recusa publicar a carta de retratação de 
Dâmaso porque o confunde com um seu 
correligionário político 

e Desfeito o engano, serve-se da mesma 
carta como meio de vingança contra o 
inimigo político 

e Só publica artigos ou textos dos seus 


correligionários políticos 


O baixo nível; a intriga suja; o compadrio político; tais jornais, tal país 


> O Sarau do Teatro da Trindade 


espectadores frequentam estes lugares, 
pela importância do convívio social. 


Objetivos da realização do sarau: 


incluindo a família real 


“sarau” — termo que sugere um público frequentador culto, no entanto os 


não pela qualidade do espetáculo, mas 


Ajudar as vítimas das inundações do Ribatejo 
Apresentar um tema querido da sociedade lisboeta — a Oratória 
Reunir novamente as várias camadas das classes mais destacadas, 


Criticar o ultrarromantismo que encharcava o público 
Contrastar a festa com a tragédia 


Os Oradores 


Rufino Alencar 
e O bacharel transmontano e O poeta ultrarromântico 
e O tema do Anjo da Esmola e O tema da Democracia romântica 
e Desfasamento entre a realidade e o |eDesfasamento entre a realidade e o 
discurso discurso * Excessivo lirismo carregado de 
e Falta de originalidade conotações sociais 
e Recurso a lugares-comuns eExploração do público seduzido por 
e Retórica oca e balofa excessos estéticos estereotipados 
e Aclamação por parte do público tocado | * Aclamação do público 
no seu sentimentalismo 


As classes dirigentes alheadas da realidade: uma sociedade deformada pelos 
excessos líricos do ultrarromantismo: tal oratória, tal país. 


Público Os Discursos 

sublime 

Adere — Aplaude bravo 

apoiado 

horroroso 

Rejeita — Critica nojento 

asqueroso 

Personagens (linguagem) A Oratória 
— Palavras de campos semânticos pouco — Arte de bem falar: belas imagens e 

agradáveis: asqueroso, asno, nojento sonantes construções frásicas 


Contraste — Retrato social: pobreza cultural, hipocrisia e futilidade 


Lœ Episódio Final: o passeio de Carlos e Ega (último capítulo) 
Este episódio ocorre dez anos depois dos anteriores — passagem do tempo sobre 
o meio 


Espaços: 


1º. Estátua de Camões — perdida e envolvida numa atmosfera de estagnação, 
evoca um passado glorioso (anterior a 1580), despertando sentimentos de 
nostalgia. 

2º. Parte antiga da cidade — dominam aspetos ligados ao Portugal absolutista 
(anterior a 1820); autenticidade nacional, destruída pelo presente afrancesado e 
decadente. 

3º. Parte nova da cidade — domina o presente (tempo da Regeneração, a partir 
de 1851), marcado pela decadência, o fracasso da regeneração, a destruição. As 
tentativas de recuperação não mobilizaram o país — alcance muito restrito (caso do 
monumento aos Restauradores), imitações erradas de modelos culturais alheios 
(caso do francesismo). 


Passeio = viagem através do tempo feita a partir de elementos simbólicos que 
marcam o percurso deste passeio. 


O Ramalhete - Sinédoque do país — atingido pela destruição e abandono 


Roteiro simbólico do Passeio 


Símbolos 


Simbologia 


— Estátua de Camões 


— Dâmaso e os Lisboetas 


— Antigo consultório de Carlos 


— Ramalhete 


— Nostalgia de um passado glorioso ao 
qual se opõe um presente apagado e 
sem brilho 

— âÂnsia de acesso à civilização e 


desrespeito pelos costumes 
genuinamente portugueses. Falta de 
originalidade, autenticidade e 
dinamismo 


— Memórias de um tempo ativo, em 
que se acreditava nos projetos de vida 
para o futuro. 

— Degeneração da família Maia e do 
país, à beira da crise 


